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RESUMO 
Objetivo: Sintetizar evidências na literatura científica acerca da doação e cuidados na coleta de leite humano em 
domicílio. Métodos: Revisão integrativa que teve como questão de pesquisa: quais cuidados devem ser realizados por 
doadoras de leite humano durante a coleta domiciliar? Através de descritores, foram realizadas buscas nas bibliotecas 
MedLine, LILACS e SciELO. O período dos estudos selecionados foi de 2017 a 2020. Resultados: Foram incluídos 11 artigos. 
As categorias que emergiram foram: a informação sobre a doação de leite começa no pré-natal e se estende ao domicílio; 
limites a superar quanto à coleta de leite humano; mitos e verdades sobre doação de leite humano. A síntese dos achados 
permitiu identificar um conjunto de aspectos que precisam ser considerados no agir cuidativo durante as orientações da 
coleta de leite humano. Conclusão: A informação sobre a doação de leite humano precisa ser uma estratégia transversal, 
do pré-natal ao domicílio. Os cuidados na coleta envolvem tanto o ambiente e condições da doadora quanto a ordenha em 
si e o acondicionamento do leite coletado.     
Descritores: Banco de leite. Aleitamento materno. Compartilhamento de leite. Leite humano. 
ABSTRACT 

Objective: To synthesize evidence in the scientific literature about donation and precautions in the collection of human 
milk at home. Methods: Integrative review whose research question was: what precautions should be taken by human milk 
donors during home collection? Through descriptors, searches were performed in MedLine, LILACS and SciELO libraries. The 
period of selected studies was from 2017 to 2020. Results: 11 articles were included. The categories that emerged were: 
information on milk donation begins in prenatal care and extends to the home; limits to be overcome regarding the 
collection of human milk; myths and truths about human milk donation. The synthesis of the findings allowed us to identify 
a set of aspects that need to be considered in the care action during the guidelines for the collection of human milk. 
Conclusion: Information on human milk donation needs to be a transversal strategy, from prenatal care to home. 
Precautions during the collection involves both the environment and conditions of the donor as well as the milking itself and 
the packaging of the collected milk.    
Descriptors: Milk bank. Breast feeding. Milk sharing. Human milk.  
RESUMÉN 
Objetivo: Sintetizar evidencias en la literatura científica sobre la donación y los cuidados en la recolección de leche 
humana en el domicilio. Métodos: Revisión integradora cuya pregunta de investigación fue: ¿qué cuidados deben realizar 
las donantes de leche humana durante la extracción domiciliaria? A través de descriptores, se realizaron búsquedas en las 
bibliotecas MedLine, LILACS y SciELO. El período de estudios seleccionados fue de 2017 a 2020. Resultados: Se incluyeron 
11 artículos. Las categorías que surgieron fueron: la información sobre la donación de leche comienza en el prenatal y se 
extiende al hogar; límites a superar en cuanto a la recolección de leche humana; mitos y verdades sobre la donación de 
leche humana. La síntesis de los hallazgos permitió identificar un conjunto de aspectos que necesitan ser considerados en la 
acción asistencial durante las orientaciones para la recolección de leche humana. Conclusión: La información sobre la 
donación de leche humana debe ser una estrategia transversal, desde el prenatal hasta el domicilio. El cuidado en la 
recolección involucra tanto el entorno y las condiciones de la donante como el propio ordeño y el embotellamiento de la 
leche recolectada.    
Descriptores: Banco de leche. Lactancia materna. Compartir leche materna. Leche Humana. 
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INTRODUÇÃO 

O leite materno é considerado o alimento 

adequado para crianças, tanto do ponto de vista 

nutritivo e imunológico, quanto psicológico, pois 

possui proteínas, aminoácidos, oligossacarídeos, 

enzimas, anticorpos, vitaminas e minerais que juntos 

nutrem e garantem a imunidade. Além disso, o leito 

materno também favorece o vínculo mãe-filho, 

oferece os nutrientes que a criança necessita para 

iniciar uma vida saudável, melhora a digestão e 

minimiza cólicas, reduz o risco de doenças alérgicas 

e previne contra doenças contagiosas, como a 

diarreia, sendo essencial o seu consumo único e 

exclusivo durante os seis primeiros meses de vida. 

Neste contexto, é importante que os profissionais de 

saúde incentivem e orientem as mães quanto aos 

benefícios do aleitamento materno, fornecendo as 

informações necessárias para que essa prática seja 

fortalecida.(1-2) 

O consumo de leite materno é importante para a 

alimentação de crianças em diferentes fases da vida 

e a doação de leite humano (LH) é uma alternativa 

fundamental quando por alguma razão não é possível 

que o bebê receba o leite da própria mãe. Em prol 

dessas afirmativas, estudos realizados sobre os 

benefícios da amamentação e/ou ingestão de LH até 

os seis primeiros meses de vida têm destacado que a 

doação de leite materno reduz os índices de 

mortalidades nas principais Unidades de Terapia 

Intensiva Neonatais (UTIN) brasileiras.(3) 

A Rede de Banco de Leite Humano (RBLH) é 

considerada a maior e mais complexa do mundo pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS). Apresenta seu 

modelo de crescimento baseado na descentralização 

aos Estados e municípios, sendo formada, 

atualmente, por 222 bancos de leite humano (BLH) 

em funcionamento e mais 212 postos de coleta de 

leite humano (PCLH). Os BLHs são serviços 

especializados, obrigatoriamente vinculados a um 

hospital de atenção materno-infantil, encarregados 

de ações voltadas à promoção, proteção e apoio ao 

aleitamento materno e execução das demandas de 

coleta e classificação da produção lática da nutriz e 

cumprimento das atividades de coleta, 

processamento e monitorização da qualidade do leite 

produzido nos primeiros dias após o parto (colostro), 

leite de transição e leite maduro.(4-6) 

Apesar do BLH trabalhar constantemente com 

orientações para o processo de doação, 

armazenamento e entrega do leite ordenhado, os 

PCLHs ainda possuem quantidade insuficiente de LH 

adequado para utilização. O número de amostras de 

leite contaminado é alto, tendo como maior causa os 

cuidados higiênicos não realizados pela doadora. Isso 

é reflexo de falhas no repasse de 

informações/orientações, baixo acesso a materiais 

educativos ou falta de atenção às informações. Esses 

fatos indicam que o acompanhamento e 

fornecimento de orientações por profissionais 

qualificados, desde o início da primeira coleta de 

leite no domicílio até as fases seguintes do processo 

de doação externa ao BLH, são importantes para 

reduzir o descarte de LH.(7)  

Com base na análise da temática, o objetivo deste 

estudo foi sintetizar evidências na literatura acerca 

da doação e cuidados na coleta de LH em domicílio. 

 

MÉTODOS 

Revisão integrativa da literatura realizada nos 

meses de junho a outubro de 2021. Para o 

desenvolvimento deste estudo, foram percorridos 

seis passos: estabelecimento da questão de pesquisa; 

amostragem ou busca na literatura; categorização 

dos estudos; avaliação dos estudos incluídos na 

revisão; interpretação dos resultados; e síntese do 

conhecimento ou apresentação da revisão.(8) 

1° Passo: Utilização da estratégia População, 

Intervenção e Contexto/Resultados (PICo) para o 

desenvolvimento da questão de pesquisa “quais 

cuidados devem ser realizados por doadoras de LH 

durante a coleta domiciliar?”, e escolha dos 

descritores na busca das evidências científicas sobre 

a temática (Quadro 1).(9) 

 
Quadro 1. Estratégia PICo utilizada no estudo. 

Manaus, Amazonas, Brasil. 

ACRÔNIMO DESCRITORES 

P - População: doadoras de 

leite humano 

Bancos de leite, milk 

banks, aleitamento 

materno, breast feeding 

I - Intervenção/Exposição: 

cuidados na coleta do leite 

materno 

Compartilhamento de leite, 

milk sharing 

Co - Desfecho/Contexto: 

domiciliar 

Leite humano, human milk 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 
2° Passo: A pesquisa foi realizada por meio das 

bases de dados MedLine, Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na 

biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library 

Online (SciELO). 

Combinando descritores com operadores 

booleanos OR e AND, elaborou-se a estratégia de 

busca dos artigos no idioma inglês ((milk banks) AND 

(human milk)) AND (Donation) OR (Breast milk). Os 

critérios de inclusão foram: artigos primários nos 

idiomas português, inglês e espanhol, publicados 

entre 2016 e 2020, disponíveis na íntegra e que 

respondam à pergunta de revisão. O recorte temporal 

se deu pela criação do Projeto de Lei do Senado n° 

171, de 2016, que obriga hospitais e demais 

estabelecimentos de atenção à saúde da gestante a 

manter BLH. Nesse período, a temática esteve em 

evidência e gerou o interesse de pesquisadores.  

Os critérios de exclusão foram: documentos 

recuperados de maneira repetida nas diferentes 

bases de dados, artigos sem metodologia 

discriminada (editoriais, artigos de opinião, cartas ao 

editor, estudos reflexivos). Na terceira etapa, 471 

foram artigos excluídos por não responderem ao 

objetivo. Embora abordassem a temática, não 

traziam os cuidados da coleta em domicílio. O  fluxo 

de seleção  buscou  respeitar  as etapas  do 

Preferred  Reporting  Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews 

(PRISMA) (Figura 1).(10) 
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos, adaptado do PRISMA. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

3° e 4° Passos: O processo se deu por meio da 

leitura dos artigos incluídos com vistas a sintetizar as 

informações-chave e categorizá-los em um 

instrumento elaborado pelos  pesquisadores,  para  

caracterização dos estudos contendo informações 

referentes ao ano de publicação, título, local de 

pesquisa, base de dados e nível de evidência (NE). 

Depois, foi realizada a análise de conteúdo e a 

criação de um diagrama com os cuidados durante a 

coleta de LH e identificação de categorias a serem 

discutidas.  

O NE é categorizado em sete níveis: 1- as 

evidências provêm da revisão sistemática, metanálise 

ou de diretrizes clínicas oriundas de revisões 

sistemáticas de ensaios clínicos randomizados e 

controlados; 2- evidências de pelo menos um ensaio 

clínico randomizado controlado; 3- evidências 

derivadas de ensaios clínicos bem delineados, sem 

aleatorização; 4- evidências oriundas de estudo de 

coorte e de caso-controle bem delineados; 5- 

evidências apresentadas de revisão sistemática, de 

estudos descritivos e qualitativos; 6- evidências 

provenientes de um único estudo descritivo ou 

qualitativo; 7- evidências derivadas da opinião de 

autoridades e/ou parecer de comissão de 

especialistas.(11) 

5º e 6º passos: organização dos resultados, 

discussão dos achados a partir da literatura e 

apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

 

RESULTADOS 

Foram analisados 11 artigos, posteriormente 

caracterizados segundo ano, título, periódico, local 

de pesquisa, base de dados e NE (Quadro 2). 

Dos 11 estudos, nove foram realizados no 

Brasil.(12-14,16-17,19-22) Os artigos foram publicados, 

predominantemente, no ano de 2018,(16-19) sendo a 

maioria das publicações no idioma português. A base 

de dados que mais contribuiu foi a LILACS. 

Constatou-se que sete estudos expressaram NE 

4.(12,15-17,19-22)   

A síntese dos achados permitiu identificar um 

conjunto de aspectos que precisam ser considerados 

no agir cuidativo durante as orientações na coleta de 

LH (Figura 2). 

As categorias que emergiram a partir dos achados 

foram: a informação sobre a doação de leite começa 

no pré-natal e se estende ao domicílio; limites a 

superar quanto à coleta de leite humano; mitos e 

verdades sobre doação de leite humano. 

 

DISCUSSÃO 

A informação sobre a doação de leite começa no 

pré-natal e se estende ao domicílio 

Entender a importância, o processo e o destino do 

leite é tão importante quanto o ato de doar em si. 

Isto porque, quando não se sabe o motivo de estar 

fazendo algo, tende-se a fazer de forma mecanizada 

e inapropriada. Neste contexto, a informação é 

essencial, pois as lactantes poderão compreender o 

processo e então realizar este ato com mais precisão 

e cuidado.(12-14)  

A análise dos estudos demonstra que todas as 

lactantes se queixam de falta de informação, 

principalmente durante o pré-natal. Algumas relatam 

que a abordagem da doação ocorre somente no 

puerpério, mais especificamente horas após o parto. 

Nesse momento em que grandes mudanças estão 

ocorrendo, muitas mulheres não conseguem absorver 

as informações e se interessar de fato pela doação. 

Ainda que se interessem, o momento não é propício e 

as orientações acabam sendo esquecidas. Alguns 

autores apontam os fatores que influenciam as 

lactantes na doação de leite. Ações educativas e de 

apoio social, que contemplem todo o período 

gravídico-puerperal, são determinantes para o 

interesse e a motivação ao ato de doar LH.(12-14,16-17,20-

22,24)  

Nesse contexto, destaca-se a importância do 

enfermeiro no atendimento às gestantes, puérperas e 

nutrizes. É o profissional da saúde o responsável pelo 

primeiro contato nas unidades e quem está à frente 

dos cuidados, sendo este um promotor do 
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aleitamento materno, que utiliza  de suas destrezas 

para ensinar e propagar os cuidados que essas mães 

precisam ter e saber sobre a doação de LH.(12-

14,16,18,21,25) 

Além de prepará-las para o ato da doação, é 

preciso explicar o que é o BLH, como ele funciona, 

seus princípios e o destino do leite que estão doando. 

Muitas doadoras relatam que não sabem o destino do 

seu leite, não tendo dimensão da importância social 

que este ato representa, fazendo, por vezes, com 

que desistam de doar por acharem que todo trabalho 

para coleta é em vão.(12-13,15) 

 

Quadro 2. Características dos artigos incluídos na revisão. Manaus, Amazonas, Brasil. 

Ano Título do estudo Periódico 
Local da 

pesquisa 

Bases de 

dados 
NE 

2020 
Desejo de doar leite: relação com 

características maternas(12) 
Av. Enferm Brasil SciELO 4 

2020 
Puérperas e sua compreensão sobre a 

doação de leite humano(13) 

Rev. Bras. 

Saúde M. Infant. 
Brasil SciELO 6 

2019 

Conhecimento e adesão à doação de 

leite humano de parturientes de um 

hospital público(14) 

Interações Brasil SciELO 6 

2019 

A descriptive Study of the attitudes, 

perceptions, and experiences of human 

milk donation(15) 

NANN 
Estados 

Unidos 
MedLine 4 

2018 

Human milk collection and utilization 

in a milk bank from a municipality of 

Paraná State(16) 

RPCFO Brasil LILACS 4 

2018 

Perfil calórico e higienicossanitário do 

leite pasteurizado pelo banco de leite 

humano do estado do Acre(17) 

Hig. aliment Brasil LILACS 4 

2018 

Recommendations for the creation and 

operation of maternal milk banks in 

Spain(18) 

An Pediatr 

(Barc) 
Espanha MedLine 7 

2018 

Quality of human milk expressed in a 

human milk bank 

and at home(19) 

Jornal de 

Pediatria 

Metrics 

Brasil SciELO 4 

2017 

Rede de doação de leite humano: 

integração de unidades básicas de 

saúde, atenção secundária e banco de 

leite humano(20) 

Rev. Med Minas 

Gerais 
Brasil LILACS 4 

2017 

Motivos de doação de leite humano de 

acordo com diferentes rendimentos per 

capital(21)  

Rev. Bras. 

Saúde Mater. 

Infant. 

Brasil LILACS 4 

2017 

Prevalence and factors associated with 

breast milk donation in banks that 

receive human milk in primary health 

care units(22) 

J Pediatr (Rio) Brasil LILACS 4 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Disseminar informação sobre a doação do LH e o 

funcionamento dos BLHs deve começar ainda no pré-

natal, pois é o momento em que essas mulheres 

estão mais abertas e dispostas a novas informações e 

conhecimentos. Assim, quando chegarem no 

puerpério, vão saber o suficiente sobre o assunto e 

serão grandes candidatas à doação. Esses achados 

corroboram um outro estudo que identificou o 

aprimoramento dessa abordagem na atenção 

primária à saúde ao divulgar os benefícios dessa 

prática de maneira satisfatória e efetiva.(12-22,26) 

A visita ao domicílio de doadoras e possíveis 

doadoras por profissionais do BLH e dos responsáveis 

pelo transporte do leite é uma forma de humanizar o 

atendimento e levar mais informações às lactantes. 

Seria o local e momento ideais para alinhar o 
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processo, esclarecer dúvidas e promover o 

conhecimento, fortalecendo o vínculo 

profissional/nutriz e ainda incluir a família nesse 

processo, que não é simples e requer apoio.(14,22). 

 

Limites a superar quanto à coleta de leite humano 

A RBLH preconiza que a coleta do LH deve ser 

realizada adequadamente no que diz respeito aos 

cuidados de higiene pessoal, técnica de ordenha, 

coleta do leite, limpeza e esterilização de frascos, 

estocagem, rotulagem e transporte.(27) Observa-se 

que a falha principal está no ato da ordenha do leite. 

Isso porque as mulheres relatam não terem obtido 

orientações necessárias durante o pré-natal e 

puerpério, o que se torna uma dificuldade para a 

prática da doação e, consequentemente, para a 

garantia da qualidade do leite. 

Por outro lado, um estudo realizado com 19 

mulheres cadastradas em um BLH identificou que as 

doadoras não apresentavam dificuldades com o ato 

da doação.(28) No entanto, ainda se faz necessária a 

ampliação de divulgações e campanhas, a fim de 

propagar o conhecimento sobre a importância da 

doação do LH, além de avaliações constantes de 

indicadores de deficiência do número de nutrizes 

cadastradas no BLH.(12-14,17,22)  

 

Figura 2. Diagrama dos cuidados na coleta de leite humano. Manaus, Amazonas, Brasil. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Ressalta-se que é imprescindível que a ordenha 

seja conduzida com rigor higiênico-sanitário, para 

que, dessa forma, possa-se garantir a manutenção 

das características imunobiológicas e nutricionais do 

produto, visto que são consideradas indicadores do 

controle de qualidade do leite.(29) 

Outra barreira encontrada foi a falta de insumos 

necessários para doação. A RBLH diz que o frasco 

deve ser de vidro com tampa de plástico, como os de 

café solúvel ou maionese. Antes de usados, devem 

ser lavados e esterilizados. Se o BLH não 

disponibilizar esses potes, já se cria uma dificuldade 

e possível causa de desistência. Assim como a touca e 

a máscara que a doadora precisa utilizar durante a 

coleta a fim de não contaminar o leite; caso não seja 

ofertado, a qualidade do leite é comprometida, 

podendo resultar no seu descarte.(14-17,27) 

O transporte do leite coletado em domicílio ao 

BLH ou PCLH se configura como a principal 

dificuldade e inacessibilidade das doadoras. A RBLH 

descreve que essa coleta é realizada de diferentes 

formas. Pode ser que a doadora precise levar o pote 

pessoalmente ou, se o BLH vinculado possuir uma 

rotina de coleta, o veículo vai até o domicílio e 

recolhe. Outros BLHs contam com a parceria do 

corpo de bombeiros militar, que fazem essa rota e 

realizam a tarefa. No entanto, estudos mostram que 

as estratégias de recolhimento desse leite não 

funcionam de forma efetiva, pois as lactantes alegam 

não poderem contar com esse suporte de virem 

buscar no domicílio. Algumas até tinham o apoio dos 

bombeiros, mas não sempre. Em sua maioria, tinham 

que levar o leite até os BLHs e PCLHs, algo muitas 

vezes cansativo e inviável.(12-15,21,27) 

Observa-se que os cuidados em domicílio deixam a 

desejar devido à falta de orientação, suporte da 

equipe e estratégias para fortalecer o vínculo da 

doadora com o BLH onde a lactante está inserida. 

Como comprovação dessas afirmativas, tem-se o 

descarte de leite e o baixo estoque dos BLHs, pois as 

dificuldades estão sempre sobressaindo às 

facilidades.(12-22)  

 

Mitos e verdades sobre doação de leite humano 

Os mitos sobre a doação de LH estão relacionados 

à falta de conhecimento, principalmente sobre o 

processo que envolve a doação, o que leva as 

mulheres a crerem que seja uma prática complexa e 

pouco provável em sua realidade. Quando se fala em 

aleitamento materno, automaticamente surgem 

muitos mitos que são, por vezes, tomados como 

verdade por um contexto social. A doação de leite 

causa grandes dúvidas que, se não esclarecidas ou 

bem explicadas, geram mitos que se transformam em 

barreiras que interferem na doação.(14-15,17) 

Dos principais mitos observados, encontramos o 

seguinte: “receio de secar o leite”. O Ministério da 

Saúde é enfático ao dizer que o esvaziamento 
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inadequado da mama, seja por inibição mecânica ou 

química, é que pode haver a diminuição da produção 

de leite. A remoção contínua dos peptídeos 

supressores da lactação contidos no leite garante a 

reposição total do leite removido, ou seja, quanto 

mais esvaziar a mama, mais leite ela irá 

produzir.(14,28) 

Em sequência, a frase “filho ficar mais fraco” 

também se trata de um mito, pois o leite doado só é 

extraído após a satisfação completa da criança. Por 

isso, os BLHs são criteriosos na seleção das doadoras, 

pois nem todas as mães apresentam produção láctea 

que exceda as necessidades de seu bebê. Esse é um 

dos critérios de inclusão ou exclusão durante a 

seleção das doadoras.(14,29) 

Outra questão é a quantidade de leite que deve 

ser retirado. Muitas mães não sabem e se prendem a 

números, quando, na verdade, não existe quantidade 

de leite ou padronização do número de vezes para 

ordenha.(14,17,22,29) 

É preciso deixar claro que o leite recebido irá 

passar por um processo de pasteurização, sendo 

transformado de LH ordenhado cru (LHOC) em LH 

ordenhado pasteurizado (LHOP). Esse processamento, 

no entanto, não substitui os cuidados que precisam 

ser feitos durante a coleta em domicílio. É 

importante que o leite seja protegido de 

contaminação anteriormente à chegada aos BLHs, 

com o intuito de preservar seus componentes até a 

distribuição.(20) 

É essencial que os profissionais repassem essas 

informações e quebrem esse ciclo de mitos que 

rodeiam a doação, a fim de promover esse ato e 

aumentar o número de famílias interessadas em 

contribuir com os BLH. É notório que esses mitos 

influenciam o engajamento e a inadequação da 

prática de coleta e afetam diretamente a qualidade 

do leite e a assiduidade das doadoras.(12-22) 

Como limitação do estudo, destaca-se que foram 

consultados apenas artigos livres e gratuitos e não 

houve inserção de literatura cinzenta. Acredita-se 

que essa revisão contribui para a atenção primária à 

saúde ao trazer evidências que indicam a 

necessidade de educação permanente dos 

profissionais envolvidos no atendimento às doadoras 

de LH. Outra contribuição, é indicar a importância da 

produção de materiais educativos para as doadoras 

sobre a coleta de leite em domicílio. 

 

CONCLUSÃO 

As boas práticas na doação de LH e coleta em 

domicílio estão relacionadas com o agir cuidativo dos 

profissionais de saúde nas orientações e capacitações 

das lactantes. A efetivação do processo está 

associada à segurança e ao esclarecimento às 

doadoras.   

Com base no que foi analisado, se evidencia que a 

informação sobre doação de LH precisa ser uma 

estratégia transversal, do pré-natal ao domicílio. Os 

cuidados na coleta envolvem tanto o ambiente e as 

condições da doadora quanto a ordenha em si e o 

acondicionamento do leite coletado. 
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